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Os AFAZERES DO ANÃO SABICHÃO 
Por ANÃO SABICHÃO 

- Um Anão que é estudioso 
e goLa e querr divrrtir, 
não pode ser preguiçoso, 
não tem pois mãos a medir. -

Assim eu ía cantando. enquanto conduzia o .. , 
meu avião sem motor aos vários sítios que me 
reclamavam . 

.Fui a uma 4umta. onde vive a minha amiga 
Clarinha. Gostei muito de a vêr tão interessada 
pelas galinhas e pintos que está criando. 

Recomcn<lei-lhc, Jogo. <;w não pu::c •' ver
dura no chão das <"apoeiras e a pendurass<'" antes 
num cordel. a uma certa altura. para evitar que 
a criação engulisse micróbios que rastejam . 

E se por acaso alguma galinha .lhf> apareces
se com piolhinho. não se esquecesse- de- fazer 
uma cova e a enchesse tôdas as semanas rorn 
cinza. enxôfre e cal. tudo passado por uma 
peneira. 

As galinhas revolvem-se nisto. o que para o 
piolhinho é morte certa. 

A amiga Clarinha ficou muito contcn(~ com 
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êstes conselhos e eu tratei de me dirigir para casa 
do Joaquim. um madraço que ainda dormia, a 
sono solto. e que era preciso acordar. 

Atirei-lhe pedrinhas á vidraça da janela e 
cantarolei : 

- Já te esperam na escola, 
com os livros na sacola, 
toca, pois, a levantar 
::;iue ·são horas de estudar. -

Daí a um instante. a carita cstrcmunhíloda do 
rapazinho apareceu á janela. 

Anão amigo. bom dia 1 -
disse-me, cor cortezia. 
- Cuidado, Joaquim , cuidado, 
se não andas apressado, 
e assim te deixas dormir, 
sem os teus deveres cumprir. 

com êste Aniio Sabichão, 
te hás-de haver, mandrião l -
- Eu vou já para a escola, 
com os livros na sacola, · 
espera aí um bocadinho, 
que eu vou contigo, Anãozinno ! -

<:xclamou o Joaquim, cheio de bôa vontade d~ 
me agradar. 

Poucu tempo esperei por êle e lá o levei para 
a escola . depois de ou-;ir da sua bôca a promessa 
ck nunca mais se levantar fóra de horas. para 
não faltar á abertura das aulas. 

Nada, nada! que o Joaquim tinha um certo 
mêdo de ver o seu nome escarrapachado em le
tra redonda no «Pim-Pam-Pum», como um exem
plar de mandri\ce. 

Mal o larguei, ouvi um piar desabalado, ali 
perto. 

Fui logo indagar do que se tratava. 
Vi uma senhora andorinha no beiral dum 

telhado e os seus pios aflitivos queriam dizer' 

- Quero construir meu ninho 
com dcstrêza e com carinho 
mas sou uma ignorante, 
ando p' ra trás. p 'ra diante, 
e não sei fazer mais nada, 
sou mesmo uma atarantada! ... -

- \ 'ai buscar terra, vai buscar palhinnas, -
comandei eu, lá de cima do avião, á desiludida 
andorinha. 

Muito contente, ela foi em busca do que 
e•1 lhe pedia. 

T udo aquilo amassou com a sua saliva tal 
qual eu a mandava fazer. e o ninho foi apare'cen
do. jeitosinho e lindo. 

- Para os teus meninos, quando nascerem 
gozarem mais comodidade, deves arranjar-lhe~ 
um colchãosinho ele ervas e penas. - recomen
dei eu. 

- Piu -- piu, muitu obrigadinho, p'la tua 
linda idéa, Anãosinho. -·-

Animada e acliva, a andorinha trouxe no seu 
biquinho penas que e1:1Yoaçavam no telhado e 
tirou alguma penugem do seu próprio peito. Jun
tamente com ervas, assim armou um belo col
chãosinho com que forrou o ninho dos futuros fi
lhinhos. 

Lá a deixei muito alarefada e segui, por ali 
Ióra. 

No muro duma c-stracla, deu-me na vista, uma 
cousa a remexer, a remex<'r ... 

Era uma senhora lagartixa que sofrera um 
desastre. 

- Fiquei derrabada, 
com uma pedrada, 
acode Anãosinhu. 
põe-me o meu rabicho. 

- ~sse não se pode;: tornar a pôr. mas não te 
amofines. porque outro te na~cerá ! - expliquei 
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E O GRILO 
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PoR S. R. 

.M IMIZINHA tem um grilo 
numa gaiola: - "CT i-cri . • . 

cri-cri .. • crl-cri ... cri-cri-cri! ... '» 

E gosta tanto daquilo 
dessa toada do grilo, 
a pequenina Mimi, 
que passa horas. ali, 
a contemplá-lo e a ouvi-lo: 

- cCri·cri. . . cr i·cri. . . crl·ct i· 
·Cri .. .' 

Assim que volta da escola. 
a pequenina Mimi 
deixa a boneca e a bola; 
vai para o pé da gaiola, 
ouvir o grilo: - <Cri-cri.' . .. > 

E a Mimi, ouvindo·o, ri, 
ri-se e toda se consola, 
de ouvido atento, a escutar: 
- (( l!t-i!t·ih·ilt-ilt· i!t-lh / . . . » 

Parece o grilo a cantar! 
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MILAGRE DE NATAL 
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PoR \VANDA 
Nélinha tinha quatro anos, pais que a adoravam e uma boneca grande 

eiue n. encantava. 
E nada mais era preciso para que Nélinha fôsse uma criança feliz. 

Porém, num dia lindo de primavera, os pais foram dar um passeio de 
automóvel e nunca . mais Néllnha os viu. 

Joana, a velha criada da casa. vestiu-lhe um feio bibe prélo e, ante a 
sua insistência em pregunlar quando vinham os pais. respondeu que tinham 
ido pnra o céu onde e:;tavam muito felize:; e logo t\. pequenita pregun.tou: -
«Então porque é que n Múe:<inha não me levou? Se ela não vier táo depressa. 
\OU ru ter com ela ... » 

E o tempo passou... e a Mãesinha núo vollava... e Nélinha l'ra uma 
crian('a infeliz! 

Deixou de preguntar pela Mãe e os seus risos não mais alegravam a 
casinha. Ficava-se sentada num cant.o da casa, com a boneca nos joelhos, 
absilrtn; dir-sc-ia que 1m ma imaginacãosinha amadurecia um plano. Em 
que cismaria Nélinha? 

Era Natal! Esta pala\Tn. que traduz todos os bens do mundo: corações 
alcgrc:; e bons, carinho·. festas. muitas luzes, brinquedos. guloseimas .. árvore 
de Natal de alegrias r clocuras ... sabeis. acaso. o que para algumas almas 
significa? ... 

Vós, meninos que m<' 11.'rdes. se tendes confôrlo e suave bem-estar nas 
\'Ossas casinhas, pensai nns pobres crianças que tiritam de frio nesta noite, 
ouvindo as rajadas do V('n(o fusUgar as vidraças do seu lar, onde não há o ca
lor que h{~ nos vossos .... Sr tendes pais est.remccidos. para quem vós sois o 
menino Jesus adorado, prn~ni naquêles que. embora num lar confonávcl, com 
brinquedos e dôces ... nno tem o Amor de Mãr n aquecer-lhes o coracão . 

E Néllnh!\' &ente-se gclncln .. . desamparadit nesta noite de Ni\Lnl! 
E.~tú sózinha no seu quarto. e estendidtt no chão. Com um h\p1s vnl trn· 

çando num papel umas icnratujas que traduz <'tn vo:t. alta oara a boneca -
sua confidente dilec!a - q1H• está deitada •L seu h.clo. 

- «No~o Senhor: A Joana disse que os mc•rn; pnisinho:; t':<tavam no Céu. 
ao pr de ti. (; que estavnm muito bem, mas enlão porque não me mnndaslr ir 
rnmbt.lm? Eu terir. juizinho: não falia arreliar o menh10 Jesus; havia de 
brincar com êle com multo propósito. Assim, estou muito uiste ;_ Joana anda 
rabugenlu, parece que ni\o tem dinheiro. Eu ando m\lito Ieía. já nem tenho 
l,\ço no cabelo e rt Néné traz o bibe sujo. Se precisnres muito do Pápil. manda
mc n Má!'sinha porque n Néllnha. assim não pode viver». 

E, muito compenetrada do êxito do seu plano, convencid1~ de que Nosso 
Senhor hnvin de ler e compreender aquelas i'l\!'alujas a que t'hi chamava 
cartn. foi. de noite, ás escondidas de Joana, pé-nntc-pé e com o conu:aosilo aos 
i-altos, pô-la dentro do i-npalo para que o «Pnpú-Natab>. quando descesse á 
chaminé para, como d(' costume, lhe deixar o: brinquedos cobic:ados, c-ncon
trasr.- a carta e a lev&ssc para o Céu 

Correu. depois, para. n. caminha sentindo na. :sua alminha uma tran
quilidndl' um apaziguamento há muito não !-.enlido e. sorrindo n uma. 
vl~tio lincln, adormeceu ... 

(Conttnua no próximo nümero) 
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D t . .;, i -\. "t'" .a 1Jc1• h da \11m1 
Todo.~ &Al;Je. po.- ~• · a , • rni~ ck 

\11mi. 1'«M t' Lúhí ~tuma ~' uma 1611• 

iHo há jt:f~t:iç~ :t'':: \t:~r.C::c1~:. . 
mentor n.a conltt(lo &- c•tllq\hfthOll. tOtM'M fralda• , 
cam...olas. cai<6". ttt 

Ôf• como• \t..nu "'"'"' q...._, a C'ompl'l'flr ot 7 an~ 
a mã1 dWof'·I~ nQ\ltro d•a , 

- E' pt'tti«i. mtnha filha. qu"' a mtn1Da aprenda 
a co.iet bem. !\o ptóiumo ano COfttO pnd.-r olNf'( rr ai 
suma roupa ft"1ta por -.. . 

A ~l1mi <9'JOl.I dr- prut>r ,. rt"tponcku : 
- Qu'"m mie d.;, •• Mktinha. N!io 1maa1na a ve>n 

tade (IUt' t'U t!'nhl) fl(' Íf'7f!f IO•tpa• l)Ua ot pt>btt')I • 
nh.os .. 

- Ainda ~m. lilh1nha Ma, primt'uO # pr«:ÍIO 
que i.prcndat a c~r com pcrícl(lo 
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MIMI, NECAS e LLJfijó CA!\ACO PARA O POBKEZINHO 

POf LEO~Ok dt CAMPOS 

- Oh 1 Sta \1i.et1nha dirix~. eu .. atê c-:ra ca~ n1llÍI"' jt:ito. Num c:uaco i d1fcrcnlt' . O. CUM:ot ti.o 

de ~-:,.:~~·c:~:!'10 •& mu.ito imperfeita. Ma.. ..,..;.o ~j;.1,acieit ck fax('r . E dc-po••· \.'Clti• lamWm 
t'ont1nua a fa.u-1 ot "~.dot pa,ra at bontt.at e d.qui ,. ~Bem• - NM"ntou Lúlú - Nr._ tuo e J>01 
al*"m iempo é pob1W:I que le entre~ um tf11bal .el que o cua.t:o fr:,uc llm. obra aceM.la • 
1lf. m.ai• re.pon.Mbtltd.M:k • " E \okando•w, pa•• o Nttat, onknou: 

- f.•J)('runente 1' . miet.mha _ \'a.i t111. ena.lo. ~ar o retalho • 
- '-.O. filht.. '\J,o 1n11ttu Lá ma~ para dla.nie _ \ia11 i-.o i roub.r • - d1...- o -.:N'h 

M ,t,.'t;:·:,;~~iec;,!f::::.:~tel7"mic ~~1 rouha. nem qyal ta,.pvca' [ ,' P''ª 
.-,.,_Moo,.. u k.a. - Con1udo. '6 ~ ckMl"o. ficou na .,... obra ck uridade .• 
11""' O Nec:a.. desa& '·cz alo 1e..-f' ~ obJitCtar"' p1ort ... 

-;~!~ ;la~=:;:od:= :,:-::;:: l. e< ~a:.~t::ntf~'t!!·_, o MV tM1nho doo < 
bit~. -e ... -« ... u10io. -. E DO fim de ~t\O 

:~ ªi.t"'c~ .,.:'~tear :.J:~· ~ndo o vtr Ir p~ .t\tt'rm a:;~ ~:'Ô .. ,:':c:'.:rc 
\ 1ank "*ª'ª lc'9. <huVON. O. pequeno111. como~ duma das mupt O Uhí da ou1ra A M1m.i ÕO 

~ Ab,~~=1 '!°:.:·.'°r.:~-W a iora. r:-~.::.: 1:ª~arv:.~·.~~:u· ~e~=· 
Qucrn ~e ajudar-me a pcpwai W'l\a tut qriw era metmo vma ~·/cario 

ptc~ PIM~ª ; 0 ~nnha > ª !::.!!d.~:C::.:;:;,~J:: rc;;,:,:·;:~ 
' ro cu 1 .• • e cocnpl'ida. A parte ck trit. muito cornprMl.a A da 

- t1o quti) ck Yocâ é o mau Yaknte. capa:.i ftcnte. oce.1.,··unc:nte cuita. Eníun, uma au:te.nllca 
~ ... ir luar :ao cê.to ela ce»tura um te.talho dot flanela} ...,.-<•·como oa meu. mt'nJnoa pockrlo \'f'ri.fte.ar ~lo 

- Pata q~ 'I - 1ntenoaou LGl'l'.i. dieKMo junto. e.opiado do na1u1al 

hM•°M'lt~= i:u::J:. ";:~~i~t!, litó. conr r•m~.'to1So:7'o ~:: m~rm'"u°::.:~o. 'nlrf'olha· 
\la, tu não u.~t trabalhar hetn '··· - •°'• etta ! Partte q1J-c itto nlo "'-' 1' m1.111u 

1tNlo .c1'l l Or-a eual .. Porque é que tu dite1 llotuto! ... 
quf' r-u n•o tc"i) Já IDf' .,.ittt' fa:.cer alaum 1 - Pot1 nlo ! - t.oncordou Lúfú, 

Eu nlo '. M.v tenho visto a.t hei.A$ por~n•t - t• E aaora ),, - interroeou M1m1 
que faut pa.1• •• tuas. bonCÇM !. - •Aaora. - retpondf'u um• vo1. Ql.lt' a ioda.''' 

- "Po11 1in1 1 - re!pondeu 1\limi, domin-a.ndo t $obre-N•h•r - mttf'(C'm um par de aço1h•• t' um IX»n 
111.1a «ilera. - Mu 1: Cf\IC w par• v('t11dot não tenh~ c.utia:o .... 

o O E E K E ,\\ 1 A A C !> O R 

l.r• a 111ok, q11e b.ana l'DClmenl<» oa ~va • oi--1-
• w da ~· ..e..m que ib ti\·Ctiee:m dado P« U.O. O.. 
uü ttrrY.ot. com .. ~ a etealdar. nem. fie" alre· 
' iam • ic-Yantar Cll ol~ E a \I~ coni-inuou : 

- • \lu por ttt• ..-u:. como ft'.lC" co1wenço de ~ 
nAo lotn•rio a c .. 11 noutra. nlo &htt darfl o. açoites. 

A~:.0~1:~:~0::' .Í;~mt•:eunoaa e ~te, 
fôtcf' a da rJN. ltar'9 \'ethÔO. clur&nJc 3 diu, o lindo 
c&MCO que f1te1te . E além di.ltO. -<.omprai.;.1 de toeie• 
dad-c com oa tt-u• umio.. um outro retalho ele flanel.i 
para 11.1btt1t\Ht o que , .. ,aguam V'! Vão b..ltc:H °" •011011 molhe:ir0t 1 

M1rn1. Ne.c .. e Lúlú. de orelha murcha e: olho. m~· 
reja.doe de l{tnmat. •ptCMalam..c a obedec.u. 
cu;tl~~u:0~~~~;h;J==· ~oltar" f~, .. , 
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Por J. S. F . 
1 

Era uma vez um bonito bunlnho que brincava com seu 
pai o smi m!li numa pradaria de Polton, em Fi·ança. Per
tenciam a uma ràça pouco vulgar 

Quando o animal chegou â. idade de trabalhar, vende
ram-no por quatrocentos francos a um agricultor que, ime
diatam<'nt<', o mandou ferrar Em seguida. atrelou-o a. 
umt. charrua lado r. lado com um cavalo, o que era de
mais para as suas forças. 

Como o animal não podia com o se1·vlço, venderam-
1 o po1· t rnento,; francos a. um saltimbanco, o qual o en
flllOtt :i comer á meza com um guardanapo ao pescoç0 e 
a dnn:·ar sõbrc a.e; patas trazeiras, ao som dum clarinete. 

Um dia. um preguiçoso pediu ao salLimbnnco para lhe 
C<'dc·r o burro a-fim-dêle ganhar s. vida. Mas como não sa-
61a fnZC'r no burro os sinais necessários, êsle não realisava 

nenhuma habilidade e' o público ria a bom rir do homem 
que não conhecia. o seu ofício. 

Furioso da sur. ignorância, o preguiçoso vingam-se 
cruelment<' sõbre o pobre jumento que, aliás, náo tinha 
a mais pequena culpa do insucesso. 

Por fim, vendeu o burro por duzentos francos a um 
homem de Montmorency, que alugava dêsses animais 
para passeio. 

Muitos maus cavaleiros maltratavam o Jumento, não 
obstante êste se vingai mordendo-os e atirando-os a terra. 

Tornando-s<' a!;..~im perigoso, \'enderam-no por cem 
francos ;, um moleiro muit-0 mau. F:L?.ia-o carregar sacos 
de farinha bastante pe~ados e muit;\s \'C7<'~. agravava o 

(Continua na pagi11a 7) 

O S A F A Z E R E S D O A NÃO S A B 1 C H Ã O (continuaao cza pagina 2J 

eu. - Já não te lembras, que o mesmo tem su
cedido a várias lagartixas da lua família? -

- E. verdade. amigo Anão ! Tenho a memó
ria fraca!. .. Ainda há pouco tempo uma das mi· 
nhas primas apareceu com um rabicho novo, de
pois do antigo lhe ter ficado entre dois pedregu
lhos ? - exclamou. já. cheia de esperança a la• 
i artixa dP-rrabada. 

Sc·gui depois por cima do mar. e vi. numa 
pôça. ao fundo dum rochedo. uma lagôsta, que 
par<>cia muito doente. chorando e carpindo. 

Cheio de pêna, preguntei-lhe: 
- De que te queixas. amiga lagôsla ? 
- Não vês , Anãosinho. que estou a largar a 

casca? 
Que vai ser de mim. sem a linda couraça bri· 

lhanle que tão bem me vestia! - e as lágrimas 
d pobre lagôsta eram tantas que a pôça. onde 
c·la vivia, já transbordava inundando os rochêdos. 

Mas a minha voz bradou, lá do avião, conso
lando-a, assim : 

- Hás-de ter outros revêzcs, 
se te deixarem viver, 

isso te há-de acon tecer. 
ainda mais umas seis vezes 1 -

- Seis vezes, Anãosinho ! - exclamou a la· 
gÔsla, admiradíssima. 

- E' como te digo! Seis vestidos couraça$, 
como tu lhe chamas. te hão-ele nasc{'r e outros 
tantos te hão-de largar ! A tôdai; as laR'Ôstas de 
longa vida. sucede tal precalço ! -

- P or essa não esperava eu ! Mas já que assim 
acontece a toda a minha família, deixa-me ('nxu· 
gar as lágrimas. Até é vergonha a minha igno· 
rância ! -

Resignada á sua sorte. a lagôsla ficou á es· 
pera •que uma casca nova viesse substituir a velha. 
e eu vim escrever esta descrição da minha manhã 
de trabalho, para que os meus meninos vejam 
quanta actividade preciso empregar. para cum
prir á risca a missão da minha vida 1 Consolar. 
ensinar, dislraír. divertir. muito rir. para ser um 
Anão muito querido dos leilorsinhos do «Pim
Pam-Pumn. 

•• •FI M •li Ili 



CONCURSO EPISTOLAR 

bens. Se não fô:;;,e u'SO. l\ÚO me impor
ta\'\~ dizer-lhe que os foco no dia dez! 

Tenl10 exame de !nMruc!io primaria: 
;;ou alun..'\. do Colégiu Fr.111tni110 Fra11ces, 
no Salitre, onde , mbl'U\ aJ>rcudo giuas
tl~.a. 

Os 1>4drinhos que me «ducam. :;ão 
quásl 1>0brcs. l>Ot' 15'>0 11 prata que 1re
qucnt9 ê Pedrouços. um dia sim, um 
dia. nno. Tomo os banhos n1unn jangada 
onde há me~trt' de nat11çuo. Divirto-me 
bastante, porque gost~ multo de nadar. 

Mas que tem n Madrinha com isso? 
E" falta. do a&'>\lllto. So lhe digo que 
111.no os f'eus veri;os. que ~el alguns etc 
('or. <!ll G a Madrhiha ú a Mucsinha das 
rrlaneas. <111e a \'$\imo. po<'LI"• talento
sa; a l\ladri.nha dirá. que lhe l'Stou a dar 
manteiga. parn opanh1u·" prémlo maior. 

Nem por :-0mbraB! o c111r cn y,0,10 e 
<le brine:ir. até lll<'smd r• usc1-cvcr. ,. es
crevo como falo 1>0r ser !Mo o que mais 
conveni- ao <'stllo <'l>lstolnr "''gundo me 
afirma senhor muito 1111~\mdo <111c vc1n 
<'a a casn. Senhoras lnstrmdas. ""ºquem 
mats correctamente <'.Scre~"m canas. 
JlOlS escrevem como. fnlan• I':\la,·ra, 1lêlc 
·~ não minhas. 

Eu cá entendo Qllf' ••lll:\ <'.arta bem 
feita deve ter dentro um;• tdéa, e e\\ 
tenho uma 1déa a favor dns Flo1·Jnhas da 
Rua. Mas fica para outra vc<11. 

Não devo mncar tnnls 1• Madrinha e 
são horas de cu Ir ú. ltcao <l<' plano . 

ÜROANIZADO POI! GRACIETTE BRANCO 
. Em resumo: ,-as n1a<'1\d>1" cstúo proí

b 1ctas. e Roma e Pavh1 111lo se 1izcrnm 
num ctin. 

QUERIDOS afilhados : - PUbllcnn
do, hoje, as cartas premiadas 
no nosso Concurso epis tolar, 

felicitamos todos os pequeninos con
correntes, incluindo mesmo os qu<' 
nao foram, sequer, classificados mas 
provaram bóa vontade e se esmera
ram o mais que puderam, pois todos 
manifestaram muitas qualidades que, 
cm futuros concursos, poderão con
seguir primeiros prêmios ou altas clas
sl!lcaçõcs. 

No próximo número públícarcmos 
os retratos dos signatários das carU
nhas abaixo pública.das e a lista dos 
restantes concorrentes que obtiveram 
classlUcação digna de especial refe
rência. Não o fazemos já hoje por 
falta de tempo e de espaço. 

1 . IDADE 

Ll1>boo, 1/1211934. 
l\.llnhu hol\ :\tadrlnha c Amlgulnh;i. 

ümc!c•t . 

Pl'lmclrn que t .ldv, qi.:cro fcllc!tú-'.i 
JJUr e:; tu 1 c!V. 1dea. 

Nt10 tu! 11m:i da:; prtmcims" c~crcvcr
lllo ma~ lK1r~c~··11c que :u\o ,,crci dt1s 
ttlthnu.<. 

Umu da$ r,rJndc.> alcgr~:i5 c1uc tln• 
fui os auos uo meu bom Pa!su1ho poh 
i:'\h'to lll\11lo dc!r. Foi i.1111 di:i cm <1nr 
hrh1qur! rn111 o. ramhé:n go;;to m\1110 
ch1 mlnh:i. .llhu•sinll.~ e. qc;,,11<10 c!a la?. 
;1110,,, nnd<> .. cmpre muito .<atisfcita. 

Durautr o dl,\ c,,,tudo as mu1hn., 11-
cócs l~ depo.s ajudo a. fa2er a H<la da 
cas:1 r• uunha boa :\laeslnlla. • 

l'.1~·0, tl\mbem. mullm, ;çio o cPíni-

l'nm·Pum» c. a~orn. ando a ler um ll\'l"O 
que se e ha.m;i. «A Mariaz\nhn. cm Mrloo», 
qne é multo bonito. 

E J'l01· hoje iind:i mais tenho ~ cl•zcr· 
lhe. 

AC<'itc muitos beijinho.; da ~ua. querld;i. 
afllbad~ e amlgulnlla, .A11'ó11la Josetc 
(los Santos Guimarães 

renho 9 anos e moro n:i. Ru: A11' ,n.a 
.\n<lrndc, 7, 2.o D'.o. Li.sbou 

:'.llnh11 boa Amigulnha 

Sou do E.>trcito e t<'nho Ylvldo C'Jlll 
o meu pnd1·1Ullo em Col.mhm. DcMh: :1>1 
1'6rlas grnnclc:; que cston 11:1. compt1nl11:~ 
do meus vais e Junto dôlcs contln11n1·cl 
po1· muito tempo. pol<1 CJUN"E'lll qnc antrs 
<1ue volte pnra. Colmbr•\ !nçn. rx:\tn(I de 
Instrução prlmá.l·ia. Tcnllo oito uuo.i o 
jó. frequento o. 3.a rla..cse. Go~io d11 apren
der e <llsse o meu profes'"Or CJU" :i1>ro
\·c1\.o bem o tempo. Qucl'') l'Sl1t<l11r 1.'0m 
n1luaclo para que J)().';•'.I mudar dr cln>$\C 

lto tlm do ano. Aqui, no Estrci!o. "e~h 
é multo bonita. toda bmnqumha por 
dontro e po1· fóra. e com 111m1n 1 · ·:i:. Go.-,. 
tó de tr á c-<co!l\ onde t11>rc11c10 col""'" 
boiútu., o utcl->. Tumbém gosto de lho 
escrever pam. 1111' bal>Ultt\\' ao prémio 
quo a. 111\nb!I. amtgu!1\l1;i. ofNcecrà áqucb 
quo mandar ao «Pim-Pam-Pum» a C.'t\l'lt~ 
nU1l.:1 bem feita. 

Una e~plngarda. que bom! 
Seu amiguinho muito dedicado. Chi· 

q1itto Mendes Ribeiro-Oleiro.e;, E trc!to. 

\I!nhn. querida '.:\tl\drinhl\. 

J\eclt.o o convite. mas 1wo ~<' rh cl 
mtuha gramática. nem <lo.~ meus llQL,1-
1unhos. Carta:<. só sei e'crcve1• m; C\ll<' ;1. 
'.\!arh•. :t crh1da. me pede pau ns envlnr 
a l\hrn, que e da. provincl:t 

N;io ndmim . .Faço 11 :mo: p:ir.\ o mes 
que \·em. N:lo di~o o dia l)t\f:l não ln· 
wmoclar a madrinha a. ruandnr-rno JX\111· 

BeiJa-lhc ti mão a sua afllhada que 
mult.o lhe qucrc e a admira. Sc1·1.:rina 
Jtlcml,.s Ffltt>c, Av. cl;1 t.lb1·rdl!CI<'. l!JO c/d. 

Lisboa, Novembro <lc 1931. 

Mmlla qucrlda Mnch"tnha Ornclctt" 

Or(\ ~,qt,i u1c tc1n cnt J>í!n ,:.:uncnto 
nJoelha_do aos scth 11ê~ e n l>clJar-lhe à 
.-.u.i mao dU"l'lln c11ui dl'\'C : cr hruuca e 
leve. como l'I~\ " mao d" Rainha San•n 
-aql!ela. mão que trun~tormuv:~ 11i; rosi:.s 
mn d1nhe1ro e o cllnholro (Ili rw..1s~ 
c1uando contemplava 011 pobn·~tnho•, que 
a ela. se dMglnm. 

Poi« e1~ também ..ou 1io11n•zl nho. I'l01·· 
que .Ja uao tenho Ma<' , e tL minha maior 
amb1çao _actual cn\ ~cr fol?l!"l-.ifo. 

Se, POIS. a minha q1wrld11 Mudrinhu 
p udesse fazer o lm<Jo mllncrr11 de trnns-
1ormar o •Piln-Pnm-P\un•. q11c cu leio 
c-om ~atl~fac .. o. num maquina Jotográ· 
tia- •. e ma. cntreg:u.S(' pelo N.\lal. como 
outrom a. Ramh11 Saut.11 f'lltrer:ina 1·o.,;:is 
l\Os 1>01>1·ezinh~. par.\ lh~ 111atur a tome 
c~1 J>rO!Jieto que u·J., <'ll1 irrata 1>crl'grlne~ 
cuo ate L1:;1>oa , para lho tlr.ir o 1·ctrato, 
com n ruc,,ma maquina Que <'li rccebc--
5e. Esse. rctr.i.to v11·1a <"Omliio, Junto do 
meu peito; e. aqui sena colocado num 
ºl"!ltorlo. onde se encontra n ~nuta da 

;n111ha. maior vencrnçtto:-mlnl1a Mão! 
Eu rezaria todo.; os dias nmn sentida 
oração de llfeetos e sra.tldiío. cm louvor 
do quem converteu Nn rc11l1dadc os 
meus son.hos <louracloi., ele há multo 
tcm1>0. 

Pois slm. mlnh1\ ?-.fourlnlrn o 
E não n~e vlffiS<'m dc1>01S dizer que os 

mUagre.s sao lcnda;s ... 
Do seu afilhado MI." al o cspcran

cado Afonso Ant1mes de Castro !com 
14 anos e meto e <'Mllne da 4.a cla..:;e>. 
S. João do CnmPO, H de Novcml>rn <lc 
193-1. 

HISTÓRIA DUM BURRINHO bicho ~e 1•ncontrava, resolveu-se a vcnd•:-10 ao músico 
JlOr 'int e e c111co francos. 

1continuação da pagma li) O musico c111do11 do jt011cnlo, fazcnclO-'> i·ccupcrai· a 
i;aúdc c 1\ força. 

pc1>0 rno11tt1udo sôbre o animal ao mc:.mo tempo que fuma
va no seu cachimbo. 

Certa vez o pobre burro caiu sóbre a cnrga e o mau 
homem deu-lhe ainda com um pau, apesar do animal não 
J)Odrr lt'v11ntnr-se. 

Nf•ssp momento passou lllll musico ambulante cond11· 
i-.1ndo todn n snn família num cnrrlnho. Du·i~iu-sc no mo-
ll'iro l' l(ntou-lhc. · 

-Como pennitc teu cor(;eao bnler assim no pobre ju
mento prestes a sucumbir? Tirni-lhe a carga quanto ante<; 
1>an1 o ;1llviar. -

Umu V('z dp;;embara<'ado eles MlCOs. o animal lrvantou
.,e. V l'lltln • s 111 n mok1ro o <'~I aclo l :,{fll<'l\:li"<> rm qu" 'l 

Poudc assim atrelá-lo 1~0 carrinho, trnbalho pouco 
fatigante. Bem tratado e estimado, o antigo burrinho que 
brincava na pradaria de Pointon, tornou-se bom e man.so 
deixando-se acariciar pelas crianças, pcrmllindo-lhes ~ 
montns~cm pnra passearem e divertirem-s<'. 

Ao vt'.!-lo com tão bôa :;parência todo. os que tinham 
111ultr11tndo o nosso jumento, compreenderam quanto fo
rmn estupldos e quizeram readquiri-lo. 

.- tmbccis!--:- replicou o músico 110 :.altimbanco. ao pre
!!m<;os<>, no agncultor e ao moleiro- enqunnto voces mal
tratam o~ animais, eu faç:o dêlcs amigo$. 

Ciu:1rclal o vosso dinheiro <J11c cu (pmnlo o nwtt hin-ro. - -
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